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Albon assina extensão de 
contrato com Williams para 

temporada 2027 da Fórmula 1
 Williams anunciou nesta 

Aterça-feira (18) a extensão 
de contrato de Alexander 

Albon para a temporada 2027 da 
Fórmula 1.  O ta i landês i rá, 
portanto, para a sexta temporada 
ao lado do time de Grove.
 Albon chegou à F1 através 
do programa de pilotos da Red Bull. 
Em 2019, correu na Toro Rosso 
antes de ser promovido à equipe 
principal após 12 corridas, mas os 
taurinos decidiram sacá-lo ao final 
de 2020.
 Albon, então, ficou um ano 
fora do grid antes de retornar com a 
Williams, em 2022. Desde então, já 
são cem corridas vestindo as cores 
da equipe inglesa. O tailandês fez 
questão de celebrar a renovação e 
reforçar a evolução da esquadra 
nos bastidores.
 “Desde que me juntei à 
Williams, em 2022, tem sido difícil 
colocar em palavras o nível de 
transformação dessa equipe. Um 
ano difícil não diz tudo e só me dá 
mais mot ivação para seguir 
construindo e acelerando junto à 
fábrica e nossos fãs, para que 
alcancemos grandes coisas”, disse 
Albon.
 “Nossa história ainda não 
acabou, e meu foco total está em 
fazer todo o possível para nos levar 
de volta à parte da frente do grid”, 
assegurou.
 O chefe da Williams, James 
Vowles, celebrou a manutenção da 
“ e x t r a o r d i n á r i a  j o r n a d a ” , 
destacando o papel de liderança do 
piloto do #23.
 “Alex tem sido um líder 

neste projeto de transformação desde o primeiro dia, e 
ainda temos muito trabalho a realizar e objetivos que 
estamos determinados a alcançar. Alex é um dos 
melhores pilotos do grid e sabe, melhor do que ninguém, 
das enormes melhorias que fizemos nos últimos anos. 
Renovar com ele demonstra a confiança que ambos 
temos na direção que estamos seguindo”, salientou.
 Oficialmente, o anúncio da renovação de Albon 
deixou o grid da F1 2027 com 13 vagas abertas, porém 
algumas equipes já sinalizaram que vão manter a dupla 
para o ano que vem, como é o caso da Mercedes, com 
George Russell e Andrea Kimi Antonelli.
 O mesmo deve acontecer com o duo da Audi, hoje 
formado por Gabriel Bortoleto e Nico Hülkenberg, e 
Laurent Mekies já adiantou em entrevista que Isack 
Hadjar também continuará ao lado de Max Verstappen na 
Red Bull.
 Os outros pilotos que também devem permanecer 
são Arvid Lindblad, na Racing Bulls, Lance Stroll, na Aston 
Martin, e Oliver Bearman, com a Haas. Na prática, 
portanto, os assentos que ainda faltam ser definidos são 
as segundas vagas de Williams, Haas, Racing Bulls, 
Aston Martin e Alpine. Já estão confirmados Pierre Gasly, 
na Alpine, e as duplas atuais de Cadillac, McLaren e 
Ferrari, além de Verstappen na Red Bull.
 A Fórmula 1 volta neste final de semana, de 21 a 23 
de agosto, no GP dos Países Baixos, 12º da temporada 
2026. O GRANDE PRÊMIO acompanha todas as 
atividades em Zandvoort AO VIVO E EM TEMPO REAL, 
além de classificações e corridas em SEGUNDA TELA no 
YouTube, em parceria com a Voz do Esporte. O Briefing 
chega para analisar após o fim de cada dia de atividades 
nas redes sociais e na GPTV. Além da cobertura completa, 
o GRANDE PRÊMIO estará in loco com o repórter Leonid 
Kliuev.

Fonte: grandepremio.com
Foto: Williams
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Uso de medicamento oferecido no SUS reduz 
casos de malária no Brasil

 Brasil registrou queda de 

O30% nas mortes por malária 
e m  2 0 2 5 .  O s  ó b i t o s 

passaram de 56 em 2024 para 39 
no ano passado. Além disso, os 
casos da forma mais grave da 
doença caíram 30,7%. 
 Os 118.037 registros da 
doença contraídos no território 
nacional  no mesmo período 
representam um recuo de 15% em 
relação a 2024 e são o menor 
número desde 1978.
 “Chegamos à menor taxa de 
casos de malária dos últimos 47 
anos na nossa história”, disse o 
ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, nesta segunda-feira (17), 
após participar do 61º Congresso 
da Soc iedade Bras i le i ra  de 
Medicina Tropical (MedTrop), em 
Brasília.
 Os números resultam do 
início da oferta da tafenoquina no 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
usado em dose única desde 2024 
para prevenir novas manifestações 
da malária, como também, com a 
ampliação do diagnóstico, além da 
oferta de testes e tratamento 
adequado.
 A tafenoquina, considerada 
pelo ministério como um dos 
principais avanços nos tratamentos 
d i s p o n í v e i s  n o  S U S ,  f o i 
i nco rpo rada  em 2023  pa ra 
pacientes adultos com 16 anos ou 
mais e peso de 35 quilos ou mais. O 
medicamento usado em dose única 
tem ação prolongada e ajuda a 
evitar que a doença volte a se 
manifestar. 
 A té  junho  de  2026 ,  a 
ta fenoqu ina  fo i  inc lu ída  no 
tratamento de mais de 33,7 mil 
pessoas. Entre os pacientes, 3.920 
dos tratamentos foram registrados 
em Distritos Sanitários Especiais 
Indígenas (DSEIs).
 “[Em 2025] tivemos redução 
de mais de 40% de redução em 
terra indígena, mais de 40% de 
malária em áreas de assentamento 
rural e em assentamentos na 
região amazônica brasileira, que é 
uma das maiores em incidência de 
casos de malária. O Brasil passa a 
ser o primeiro país do mundo a 
incorporar a tafenoquina, que é 
uma nova medicação para o 
tratamento da malária”, informou o 
ministro.
 Indígenas
 Conforme os dados do 

Ministério da Saúde, no Distrito Sanitário Especial 
Indígena (DSEI) Yanomami 1.515 pessoas receberam 
tratamento com o medicamento. Segundo o Ministério da 
Saúde, entre março e junho de 2026, as recaídas de 
malária caíram 61,9% em relação ao mesmo período de 
2025. 
 Entre janeiro e julho, os casos da doença 
diminuíram 55%, passando de 17 mil para 7,6 mil, na 
comparação com o mesmo período do ano anterior. 
 Segundo o ministro, o território Yanomami foi a 
primeira área indígena em que foi aplicado o medicamento 
no tratamento contra a malária. 
 “Conseguimos felizmente interromper o verdadeiro 
genocídio que acontecia no povo Yanomami. Tivemos 
redução de mais de 50% nos casos de malária no território 
Yanomami e mais de 70% nos óbitos por malária. Isso não 
só com as ações combinadas contra a malária, mas com a 
recuperação nutricional daquele povo”, disse Padilha.
 A tafenoquina também está disponível em uma 
formulação destinada a crianças a partir de 2 anos e com 
peso mínimo de 10 quilos, desde março de 2026. Até 
junho, 1.446 crianças e adolescentes receberam este 
tratamento no país.  
 Sarampo
 Padilha disse ainda que também está havendo um 
reforço de vacinação contra o sarampo em todo o Brasil 
após o registro de 38 casos importados da doença 
identificados em São Paulo, Espírito Santo, Rio de Janeiro 
e Tocantins. “Nesse momento temos reforçado a 
vacinação de sarampo em todo o Brasil”, comentou.
 “Não à toa em 2024, o Brasil recuperou o certificado 
de país livre de sarampo. Em 2025, mesmo com os 38 
casos importados, por causa da vacinação não perdemos 
o certificado [o certificado de país livre de sarampo]”, 
relatou.
 Conforme o ministro, em 2019 o Brasil perdeu o 
certificado por falta de ações de controle da doença que 
resultaram em casos de sarampo em Guarulhos, São 
Bernardo e São Paulo. A capital, segundo ele, chegou a ter 
20 mil registros naquele momento. Nessas cidades, a faixa 
vacinal foi ampliada. 
 “Em São Paulo, Guarulhos e São Bernardo 
estamos vacinando todos a partir de 6 meses a 59 anos 
independente se foram vacinados ou não ou de checar a 
carteira de vacinação. Já ultrapassamos 70 mil pessoas 
vacinadas na cidade de São Paulo”, afirmou.
 Padilha informou que os casos importados de 

sarampo nas três cidades tinham cepas que 
circularam nos Estados Unidos e no Canadá. “O 
continente americano desde 2025 vem tendo uma 
explosão de casos na América do Norte. Os Estados 
Unidos, Canadá e México são responsáveis por 
mais de 75% dos casos no continente americano”, 
concluiu.

Fonte: Agência Brasil

Foto:  Alex Pazuello/Secom
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Petrobras encontra petróleo em poço na 
Margem Equatorial

 Petrobras anunciou nesta 

As e g u n d a - f e i r a  ( 1 7 )  a 
descoberta de petróleo no 

poço Morpho, localizado no bloco 
B M - F Z A - 5 9 ,  n a  M a r g e m 
Equatorial, em águas profundas na 
costa do Amapá.  A estatal ainda 
deverá concluir a perfuração e 
realizar estudos para estimar o 
volume encontrado e avaliar a 
viabi l idade de uma eventual 
exploração comercial.
 A presidente da Petrobras, 
Magda Chambriard, informou que a 
perfuração já alcançou cerca de 3 
mil metros de profundidade em 
lâmina d'água e outros 3 mil metros 
em rocha. Segundo ela, ainda falta 
perfurar aproximadamente 1 mil 
metros até o fundo do poço.
 “É uma descoberta que é 
fruto de um trabalho de anos, com 
muita tecnologia embarcada, muito 
esforço e muito investimento, mas 
que até agora confirmou todas as 
nossas expectat ivas de um 
potencial relevante de petróleo na 
M a r g e m  E q u a t o r i a l ,  m a i s 
especificamente no litoral do 
estado do Amapá”, afirmou Magda, 
durante visita ao Oiapoque.
 O  p o ç o  M o r p h o  e s t á 
l o c a l i z a d o  a  c e r c a  d e  1 7 5 
quilômetros da costa do Amapá e a 
aproximadamente 500 quilômetros 
da Foz do Amazonas. A lâmina 
d'água no local é de 2.886 metros.
 Segundo a presidente da 
Petrobras, ainda não é possível 
estimar o volume de petróleo 
encontrado ou o potencial de 
produção da área. A previsão é de 
que a perfuração seja concluída em 
15 a 20 dias.
 De acordo com Magda, 
desde agosto do ano passado, 
quando  teve  i n í c io  a  a tua l 
campanha exploratória na região, a 
Petrobras já investiu US$ 3 bilhões. 
A presidente informou também que 
as operações de exploração têm 
custo de cerca de US$ 1 milhão por 
dia.
 A descoberta de petróleo em 
um poço exploratório, no entanto, 
não  s i gn i f i ca ,  po r  s i  só ,  a 
confirmação de uma reserva 
comercialmente explorável. Após a 
conclusão da perfuração, serão 
necessários estudos para avaliar o 

volume, as características do reservatório e a viabilidade 
técnica e econômica de uma eventual produção.
 Próximas etapas
 Magda Chambriard afirmou que a descoberta 
reforça as expectativas da Petrobras sobre o potencial 
exploratório da Margem Equatorial. Segundo ela, a 
estatal pretende dar continuidade às atividades na 
região.
 “Se tudo der certo, e tudo está dando certo até 
agora, a gente tem o condão de produzir numa área que 
pode ajudar de uma maneira muito importante a 
recomposição das reservas da Petrobras e do Brasil”, 
disse.
 Segundo a presidente, a Petrobras tem outros 
poços previstos no programa exploratório da região. A 
estatal também protocolou no Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) 
pedidos de licenciamento para novas perfurações na 
Margem Equatorial.
 A Petrobras é operadora do bloco BM-FZA-59 e 
detém 100% de participação na área. O bloco foi 
adquirido na 11ª Rodada de Licitações da Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP), em 2013, sob o regime de concessão.
 Transição energética
 Durante visita à região nesta segunda-feira, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva destacou a 
importância da descoberta para o futuro da produção de 
petróleo no país. Ele afirmou, no entanto, que a 
exploração da Margem Equatorial não altera a estratégia 
brasileira de investimento em fontes renováveis de 
energia. “O país vai continuar sendo o país da inovação 
dos biocombustíveis e vai continuar sendo muito grande 
na questão do combustível renovável”, disse Lula.
 Segundo Lula, o país deverá manter os 
investimentos em biocombustíveis e em outras fontes de 
energia renovável, ao mesmo tempo em que busca 
avaliar o potencial de novas áreas para a produção de 
petróleo.

Fonte: Agência Brasil

Foto: Petrobras/Divulgação
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